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Resumo: Esta pesquisa tem como tema a prática da análise de necessidades
de formação de professores e como principal objetivo compreender as condições
que favorecem essa prática a se tornar um referencial de saberes para a legitimação
das práticas de formação continuada para professores. Para alcançar esse
objetivo, serão utilizadas as ferramentas teórico-metodológicas foucaultianas
próprias da genealogia e arqueologia na análise de documentos pertencentes
ao âmbito da atual política educacional brasileira e de trabalhos científicos
sobre a análise de necessidades de professores. Como resultados parciais dessa
pesquisa, este texto apresenta o levantamento bibliográfico de trabalhos a
respeito da temática investigada, nos Programas de Pós-Graduação do Brasil
e de Portugal.

Palavras-chave: Análise de necessidades formativas. Formação de professores.
Governamentalidade. Biopolítica.

Abstract: This research has as its theme the practice of analyzing the needs in
teachers’ formation, and as main aim to understand the conditions that help
this practice to become a reference of knowledge to the legitimation of
continuous formation practice to teachers. In order to reach this objective,
theoretical an methodological Foucault tools which are typical of the genealogy
and archeology in the analysis of documents within the scope of the current
Brazilian educational policy and scientific papers about the analysis of teachers’
needs will be used. As partial results of this research, this paper presents the
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bibliographical survey of paper concerning the investigated issue, in the
programs of post-graduation from Brazil and Portugal.

Keywords: Analysis of formation needs. Teachers’ Formation. Governmentality.
Biopolitic.

Introdução
As políticas educacionais brasileiras mostram-se cada vez mais

interessadas na formação continuada de professores, a qual tem sido
considerada uma prática imprescindível ao desenvolvimento profissional
docente, tanto pelos documentos oficiais quanto pelas pesquisas na área da
Educação.

Nesse contexto, no campo da formação de professores, a análise de
necessidades tem sido utilizada como etapa preliminar ao planejamento de
ações formativas, sendo considerada como instrumento diagnóstico ou como
processo formativo. (RODRIGUES; ESTEVES, 1993). O crescente interesse
em torno da análise de necessidades de formação de professores acompanha
a intensificação do interesse pelo controle da formação continuada de
professores e pode ser observado pelas referências a esse tema nos vários
documentos oficiais produzidos para a normalização de aspectos associados
à carreira do magistério e às políticas de formação desses profissionais.

Um desses documentos é o Decreto 6.755, de 2009, que apresenta,
dentre outras normas, uma proposta de diagnóstico de necessidades
formativas dos professores da Educação Básica. No parágrafo 1º do art. 4º,
esse documento normatiza que os objetivos da política de formação de
professores serão cumpridos por meio de planos estratégicos formulados
por Fóruns Estaduais Permanentes de Apoio à Formação Docente, e, no
art. 5º, que esses planos estratégicos devem contemplar o diagnóstico das
necessidades formativas dos professores, sendo esse diagnóstico baseado
nos dados do censo escolar da Educação Básica.

A preocupação com o atendimento das necessidades formativas dos
professores e com o controle da sua formação já estava presente anteriormente
ao Decreto 6.755/09, nos Referenciais para a Formação de Professores,
elaborados pelo Ministério da Educação e publicados em 2002. Os
Referenciais para a Formação de Professores apresentam, por exemplo, como
sendo uma das características da formação continuada daquele momento, o
fato de esse tipo de formação “não se organiza[r] a partir de uma avaliação
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diagnóstica das reais necessidades e dificuldades pedagógicas dos professores”.
(BRASIL, 2002, p. 44).

Também é possível observar, no âmbito do discurso científico, no
campo da educação, a elaboração de regimes de verdade tecidos pela malha
discursiva teórica de pesquisas cujo objeto são as necessidades formativas de
professores.

O que há de comum nesses dois discursos, no âmbito das políticas
públicas e no acadêmico, é que a análise de necessidades de formação de
professores vem, aos poucos, se configurando como um dispositivo tão
imprescindível à prática de formação continuada de professores quanto a
própria formação continuada de professores já é admitida para a profissão
docente.

Segundo Santos (2006, p. 7), “a formação continuada de professores
no Brasil produziu-se no interstício que se formou na virada do modo de
vida moderno para o modo de vida contemporâneo, na ordem da biopolítica
e nos moldes da alforria”. Para o autor, a formação continuada, nessa
passagem de sociedades, indica “um forte sinal de emergência de controles
reguladores no âmbito da educação escolar e, de modo mais específico,
nesse processo que se tem chamado de formação de professores”. (SANTOS,
2006, p. 66).

Santos (2006) segue na esteira das ideias de Deleuze (1992), que acredita
que a ênfase na formação permanente é uma característica da sociedade de
controle, que, paulatinamente, vai substituindo a sociedade disciplinar.
(FOUCAULT, 2002). Para Deleuze (1992), no contexto da atual sociedade
de controle, a formação contínua de professores tem sido utilizada como
uma ferramenta de controle.

A nossa posição não é a de refutar o caráter valorativo de imprescindível
atribuído à prática da formação continuada, na atualidade, mas é a de
assumir que a prática da formação continuada de professores, bem como a
análise de necessidades de formação de professores, podem ser compreendidas
a partir de um olhar baseado nas teorizações de Foucault a respeito do
funcionamento das políticas públicas, como estratégias de
governamentalização, no âmbito do que esse autor denomina “biopolítica”
e “biopoder”.
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Algumas ferramentas teóricas foucaultianas
Para nos posicionarmos em relação ao tema escolhido – análise de

necessidades de formação de professores –, estamos entendendo crítica como
sendo uma atitude contrária aos princípios, às verdades, crenças, aos fins,
etc., que vêm governando nossa consciência. (FOUCAULT, 2000). A crítica é
aqui entendida, então, primeiramente, como uma atitude/reflexão de
esclarecimento do que nos tem governado e, depois, como uma atitude/
reflexão sobre esse esclarecimento, na tentativa de subsidiar uma escolha de
aceitação (ou não) de ser controlado por determinados princípios. Somente
assim, é possível construir uma crítica ao que Foucault chama
governamentalização, pois,

afinal a crítica existe somente em relação a outra coisa que ela
mesma: ela é instrumento, meio para um devir ou uma verdade
que ela não saberá e nem será, ela é um olhar sobre um domínio
que quer policiar e não é capaz de fazer a lei. Tudo isso faz com
que ela seja uma função subordinada em relação ao que constitui
positivamente a filosofia, a ciência, a política, a moral, o direito, a
literatura, etc. (2000, p. 171).

Esse modo de Foucault (2000) analisar o que seja a crítica é resultado
de sua resposta à pergunta: O que é a crítica (crítica e Aufklärung)?, na qual
ele estabelece uma defasagem entre a Aufklärung e a crítica kantiana –
defasagem essa concretizada por mecanismos disciplinadores, criados pela
ciência positivista e pelo Estado no decorrer da história. Segundo Foucault
(2000), há uma ambiguidade permeando o sentido de Aufklärung que, por
isso, pode ser abordada em diferentes caminhos.

Foucault (2000) afirma que a Aufklärung se propôs ao esclarecimento
do ser humano por meio de uma atitude de coragem em reconhecer os
limites do conhecimento também por meio da autonomia que, não
necessariamente, se opõe à obediência, à autoridade e ao poder. No entanto,
no decorrer da história, as relações entre conhecimento, poder e sujeitos
conferiram à razão kantiana – proveniente, originalmente, da proposta de
Aufklärung – um espaço em um determinado modo de governar, em uma
prática de governamentalização que é contrária à proposta da Aufklärung
em esclarecer o ser humano quanto aos limites do saber e aos limites do
poder de autonomia conferido a cada pessoa na sociedade.
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Ainda segundo Foucault (2000), três traços fundamentais conferiram
à crítica kantiana um suporte histórico: “a ciência positiva”, “o
desenvolvimento de um Estado” e “a costura do positivismo científico e do
desenvolvimento dos Estados”. Esses três traços históricos conferiram um
sentido disciplinar para Aufklärung e, portanto, ela passa a ser abordada
somente da perspectiva do conhecimento e não da perspectiva do poder
que o conhecimento confere.

A proposta prática de Foucault, para que a Aufklärung seja abordada
de outro modo, é concebê-la como prática histórico-filosófica que ele define
da seguinte forma:

Não se trata da experiência interior, não são as estruturas
fundamentais do conhecimento científico, tampouco conteúdos
históricos elaborados por outros, preparados pelos historiadores e
inteiramente aceitos como fatos. Trata-se, de fato, de fazer nessa
prática histórico-filosófica a sua própria história, de fabricar como
que por ficção a história que será atravessada pela questão das
relações entre as estruturas de racionalidade que articulam o
discurso verdadeiro e os mecanismos de sujeição que a elas estão
ligados, questão que [...] desloca os objetos históricos habituais e
familiares aos historiadores para o problema do sujeito e da verdade.
[...] Essa questão inverte o trabalho filosófico, o pensamento
filosófico, a análise filosófica em conteúdos empíricos desenhados
precisamente por ela. (2000, p. 180).

Como primeira característica da prática histórico-filosófica, apresentada
por Foucault (2000) também como uma forma de resistência aos mecanismos
disciplinares e de controle da sociedade contemporânea, ele cita o
“dessubjetivar a questão filosófica pelo recurso ao conteúdo histórico, libertar
os conteúdos históricos pela interrogação sobre os efeitos de poder, onde
esta verdade – na qual eles estão censurados de aparecer – os afeta”.
(FOUCAULT, 2000, p. 180-181).

Segundo Foucault, essa característica da prática histórico-filosófica,
como uma proposta de análise do mundo, coloca a seguinte questão que
objetivamente leva os indivíduos à Aufklärung: “Quem sou eu, que pertenço
a esta humanidade, talvez a esta parte, a este momento, a esse instante de
humanidade que está sujeitada ao poder da verdade em geral e das verdades
em particular?” (2000, p. 180).
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Assim, ao invés de tomar o conhecimento como fonte de verdade,
Foucault propõe conferir ao conhecimento o status de um teste de
acontecimentalização, que é um procedimento pelo qual é possível se indicar,

de modo inteiramente empírico e provisório, as conexões entre os
mecanismos de coerção e os conteúdos de conhecimento.
Mecanismos de coerção diversos, que podem ser os conjuntos legais,
os regulamentos, os dispositivos materiais, os fenômenos de
autoridade etc.; conteúdos de conhecimento que serão tomados
igualmente na sua diversidade e na sua heterogeneidade, e que
serão conservados na função dos efeitos de poder de que são
portadores, enquanto são validados como fazendo parte de um
sistema de conhecimento. (2000, p. 182-183).

Para Foucault (2000), portanto, a investigação científica teria o caráter
de esclarecer o que torna os resultados das pesquisas legítimos ou aceitáveis
em determinados contextos históricos, ou o que confere a esse conhecimento
os efeitos de legitimidade ao conhecimento e aos mecanismos de coerção
amalgamados por esses conhecimentos. Para o autor, o saber e o poder são
os que induzem os comportamentos e os discursos, pois “todos os
procedimentos e [...] todos os efeitos de conhecimentos aceitáveis em um
momento dado e em um domínio definido” (FOUCAULT, 2000, p. 183) são
designados de saber; e “toda uma série de mecanismos particulares, definíveis
e definidos” (FOUCAULT, 2000, p. 183) são designados como poder.

Esse modo como Foucault apresenta a análise da realidade é a negação
do saber e do poder como independentes um do outro; afinal, um
conhecimento nunca seria um saber aceitável se não estivesse vinculado a
um conjunto de regras do discurso científico que lhe confere poder para ser
saber; da mesma forma que nada é mecanismo do poder se não estivesse
vinculado a saberes provindos e construídos por meio de explicações e
modelos científicos.

A prática histórico-filosófica, portanto, permite compreender o nexo
entre saber-poder, não apenas a descrição de um saber ou de um poder.
Possibilita a compreensão do que constitui a aceitabilidade de um sistema
como verdade, a partir do nexo poder-saber, sendo o saber e o poder,
apresentados por Foucault (2000), como um “quadro de análise”, cujo
procedimento não se preocupa com a legitimação do fato, mas com a análise,



Conjectura: Filos. Educ., Caxias do Sul, v. 18, n. especial, 2013, p. 63-80 69

Yoshie Ussame Ferrari Leite   •  Carla Regina Calone Yamashiro*

a partir do jogo saber-poder da aceitação do fato. Esse modelo de análise,
para Foucault, está no nível da arqueologia.

Ainda segundo Foucault (2000), a abordagem histórico-filosófica “deve
se manter no campo de imanência das singularidades” (p. 186), ou seja, os
“conjuntos não são analisados como universais” (p. 185), mas como “uma
rede que explique essa singularidade como um efeito”. (p. 186). A essa
característica da abordagem histórico-filosófica, Foucault chama genealogia,
que “quer dizer, algo que tenta restituir as condições de aparição de uma
singularidade a partir de múltiplos elementos determinantes, dos quais ela
aparece não como produto, mas como efeito”. (p. 186).

O tema necessidades de formação de professores, portanto, pode ser
investigado a partir de dois domínios foucaultianos, denominados por Veiga-
Neto (2011) como os domínios do ser-saber e do ser-poder. Segundo Veiga-
Neto, o domínio do ser-saber compreende a arqueologia como uma estratégia
reflexiva cujo procedimento é

escavar verticalmente as camadas descontínuas de discursos já
pronunciados, muitas vezes de discursos do passado, a fim de trazer
à luz fragmentos de ideias, conceitos, discursos, talvez já esquecidos.
A partir desses fragmentos – muitas vezes aparentemente
desprezíveis – pode-se compreender as epistemes antigas ou mesmo
a nossa própria epistemologia e entender “como [e logo em seguida
por que] os saberes apareciam e se transformavam”. (MACHADO

apud VEIGA-NETO, 2001, p. 46).

O discurso é visto, na perspectiva foucaultiana, como aquele que
constitui a prática que, por sua vez, não assume o significado de atividade
dos sujeitos, mas de “existência objetiva e material de certas regras a que o
sujeito está submetido desde o momento em que pratica o ‘discurso’”.
(LECOURT apud VEIGA-NETO, 2011, p. 45). Consoante Veiga-Neto (2011),
portanto, o objetivo da arqueologia não é explicar ou interpretar um
discurso, pois não os trata como documentos; é, pois, compreender os
discursos como práticas que seguem regras de um determinado sistema.
Por isso, os discursos, na análise arqueológica, são tratados como
monumentos.

No entanto, esse tipo de análise não se restringe ao próprio discurso,
pois busca articulações com as “práticas não discursivas, tais como as
condições econômicas, sociais, políticas, culturais etc.” (VEIGA-NETO, 2011,



70 Conjectura: Filos. Educ., Caxias do Sul, v. 18, n. especial, 2013, p. 63-80

A emergência da análise de necessidades de formação de professores: pesquisas afins

p. 48), mas, sem, no entanto, buscar causalidades entre as duas. A análise
arqueológica, então, não se pergunta sobre o que originou uma enunciação
discursiva nem tampouco sobre o que significa essa enunciação; o interesse
da arqueologia é “determinar como as regras de formação de que depende
[essa enunciação] [...] podem estar ligadas a sistemas não discursivos: procura
definir formas específicas de articulação”. (FOUCAULT apud VEIGA-NETO,
2011, p. 48).

Já no domínio do ser-poder, Veiga-Neto explica que as análises sobre os
discursos continuam a ser feitas, assim como são feitas na arqueologia.
Mas, agora, na perspectiva genealógica, “isso é feito de modo a mantê-los
[os discursos] em constante tensão com práticas de poder”. (2011, p. 59).
Ainda na ótica desse autor, nas análises do funcionamento do poder, feitas
por Foucault, o poder não é visto como um objeto a ser estudado, mas
como “um operador capaz de explicar como nos subjetivamos imersos em
suas redes”. (2011, p. 62). Por isso  Veiga-Neto afirma que o caráter positivo
da analítica foucaultiana não é “lastimar ou acusar um objeto analisado [...]
é compreendê-lo naquilo que ele é capaz de produzir, em termos de efeitos”
(2011, p. 65), efeitos esses que são produzidos pela ação de forças que
“estão distribuídas difusamente por todo tecido social”. (2011, p. 61). O
poder é entendido, então, como “uma ação sobre ações” (2011, p. 62),
porque, nas análises genealógicas, o poder é compreendido como um
“elemento capaz de explicar como se produzem os saberes e como nos
constituímos na articulação entre ambos [os poderes e os saberes]”. (VEIGA-
NETO, 2011, p. 56).

Nossa pesquisa
Investigar, portanto, as práticas de análise de necessidades de formação

de professores, a partir da abordagem histórico-filosófica, oferece a
possibilidade de compreender de que forma os saberes em torno das
necessidades formativas de professores têm sido construídos no espaço dos
discursos científicos e daqueles pronunciados pelas políticas educacionais e
quais são os efeitos que esses discursos provocam na prática da formação
continuada de professores e na construção da identidade da profissão docente.

Dessa forma, entendemos que a análise de necessidades de formação de
professores é um tema que pode ser analisado a partir dos dois domínios
foucaultianos mencionados – do ser-saber e do ser-poder –, porque a prática
de analisar necessidades de formação dos professores está emergindo nas e,
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ao mesmo tempo, por meio das práticas discursivas do âmbito científico e
das políticas educacionais, configurando-se, portanto, em uma prática que
está no cerne do nexo entre o saber-poder.

Encontramos, portanto, na arqueologia e na genealogia um dos caminhos
para se estudar as necessidades de formação de professores, porque percebemos
que há homogeneidades nas práticas discursivas científica e naquelas
provenientes da política educacional que, ao mesmo tempo que revelam a
análise de necessidades de professores como uma prática na construção de
saberes, também podem estar fazendo dela uma tecnologia de vigilância,
própria da sociedade de controle na qual vivemos.

É nesse sentido que estamos nos perguntando sobre as condições que
tornam a análise de necessidades de formação de professores possível, sobre o
seu funcionamento, sobre as suas relações com o governamento e sobre o
regime de verdade que está sendo elaborado a partir dessa prática e da
possível técnica de vigilância. Dessa forma, o objetivo geral de nossa pesquisa
é compreender as condições que favorecem a prática da análise de necessidades
formativas de professores a se tornar um referencial de saberes para a legitimação
das práticas de formação continuada para professores na sociedade de
controle.

São objetivos específicos de nosso trabalho: levantar textos do âmbito
da política educacional e do âmbito da pesquisa educacional que tecem
enunciados sobre a necessidade formativa de docentes e sobre a análise de
necessidades de formação de professores; identificar e descrever os saberes e as
normas que são construídas em alguns dos discursos constitutivos da política
educacional, mais especificamente, da política de formação continuada de
professores, no Brasil, que normatizam a análise de necessidades de formação
de professores; identificar e descrever os saberes que são construídos em
alguns dos discursos constitutivos de pesquisas realizadas sobre análise de
necessidades de formação de professores; verificar se a análise de necessidades de
formação de professores se constitui em tecnologia de vigilância no contexto
da biopolítica e do biopoder.

Para alcançar os objetivos propostos, intentamos realizar uma pesquisa
documental, usando como ponto de apoio às análises discursivas as
ferramentas teóricas foucaultianas. Até o momento, o corpus da pesquisa
constitui-se dos seguintes documentos: Lei 9.394, de 1996, que estabelece
as Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB); Plano Nacional da
Educação (PNE), de 2001-2010; Referenciais para a Formação de Professores,
elaborados pelo Ministério da Educação e publicados em 2002; O perfil dos
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professores brasileiros: o que fazem, o que pensam, o que almejam..., pesquisa
financiada pela Unesco, publicada em 2004; Plano de Desenvolvimento da
Educação (PDE), de 2007; Decreto 6.755, de 2009; Documento Final da
Conferência Nacional da Educação, realizada em 2010; pesquisas que têm
como objeto de estudo a necessidade formativa de professores.

Como resultados parciais dessa pesquisa, apresentamos, neste texto,
uma síntese descritiva de dois levantamentos bibliográficos realizados até
então, procedimento que foi motivado com o objetivo de elaborar melhor
o problema desta pesquisa e buscar materiais afins.

O primeiro levantamento abordou trabalhos que versam sobre
necessidades formativas de professores. Foi, portanto, realizada uma busca de
pesquisas em Programas de Pós-Graduação brasileiros e portugueses.
Iniciamos esse levantamento a partir de três Programas de Pós-Graduação
em Educação e um em Educação Escolar, todos da Universidade Estadual
Paulista (Unesp), oferecidos nos campi de Marília, Rio Claro, Presidente
Prudente e Araraquara. O meio de busca das pesquisas foi a Biblioteca
Digital de Teses e Dissertações C@tedra, ferramenta que oferece acesso às
teses e dissertações defendidas nos Programas de Pós-Graduação dessa
universidade.

O primeiro passo, na busca por pesquisas realizadas sobre necessidades
de formação de professores, foi a leitura de todos os títulos dos trabalhos
disponibilizados pelo C@tedra, referidos em programas de pós-graduação
citados, que somados resultaram em 817 títulos. A partir da leitura dos
títulos, selecionamos aqueles trabalhos cujo objeto (ou tema) fosse
necessidades de formação de professores. Quando não era possível perceber o
objeto (ou o tema) do estudo pelo título, recorríamos ao resumo ou, até
mesmo, à introdução do texto. Após essa primeira seleção, foi encontrado
um total de três pesquisas sobre o objeto ou o tema em questão, sendo
duas dissertações de Mestrado, defendidas no Programa de Pós-Graduação
em Educação Escolar da Unesp de Araraquara, no ano de 2007, e um
Mestrado defendido em 2008.

Em março de 2011, assistimos a uma defesa de doutoramento, cujo
tema de pesquisa também abordava as necessidades de formação de professores,
na qual a pesquisadora apresentou os resultados que obteve ao fazer um
levantamento no Banco de Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (Capes). Galindo (2011) levantou 16 pesquisas a
respeito do tema necessidades formativas de professores, dentre eles, aqueles
três trabalhos defendidos em Programas de Pós-Graduação da Unesp, já
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mencionados. Em sua tese, Galindo (2011) apresenta um quadro no qual
sintetiza todos os 16 estudos por ela encontrados, entre os anos de 2000 e
2010.

Na abordagem do tema necessidades formativas de professores, os dados
apresentados por Galindo (2011) constituem-se em um panorama da
produção científica brasileira a respeito. A esse panorama acrescentamos,
além do próprio trabalho de Galindo (2011), uma dissertação de Mestrado
defendida em 2011, no Programa de Pós-Graduação da Unesp de Presidente
Prudente – SP, de autoria de Leone (2011).

Munidos ainda de poucos trabalhos sobre a análise de necessidades de
formação de professores e também porque sabíamos que alguns estudos,
abordando esse tema, já tinham sido feitos em Portugal, e que muito do
referencial teórico a respeito provém de lá, realizamos um levantamento
nas bibliotecas digitais de teses e dissertações de Programas de Pós-Graduação
na área de Educação de universidades daquele país. Foi aplicado o mesmo
procedimento de busca nos sites dos Programas de Pós-Graduação da
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação e do Instituto de
Educação, ambos pertencentes à Universidade de Lisboa; do Instituto de
Educação e Psicologia da Universidade do Minho; e da Faculdade de
Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto. Dos 793
títulos, cinco trabalhos versavam sobre o tema necessidades formativas de
professores, todos dissertações de Mestrado. Os trabalhos encontrados foram:
Lourenço (2008), Leitão (2009), Reis (2009), Duarte (2009) e Casimiro
(2010).

O segundo levantamento foi realizado no fim do segundo semestre de
2011 e incidiu sobre pesquisas que tivessem o mesmo perfil da nossa, ou
seja, que incidissem na linha de pesquisa “políticas públicas” e que
abordassem temas associados à “formação de professores”, a partir da
perspectiva dos estudos foucaultianos e/ou que versassem sobre o tema
“análise de necessidades formativas ou de formação de professores”, a partir
da perspectiva dos estudos foucaultianos.

Essa busca foi feita no período de 29 de dezembro de 2011 a 7 de
janeiro de 2012, a partir do Banco de Teses da Capes, pois, assim, alcançaria
a produção científica de todos os Programas de Pós-Graduação brasileiros
que disponibilizam seus resultados nesse site. Optamos por partir da busca
por assunto; então, escolhemos grupos de palavras que pudessem selecionar
as teses e dissertações que vinham ao encontro dos interesses. Desse modo,
seis grupos de palavras foram utilizados: em um primeiro momento, as
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palavras biopolítica, biopoder, formação de professores (um trabalho encontrado);
depois, biopolítica, biopoder, formação continuada de professores (nenhum
trabalho encontrado); em um terceiro momento, buscamos trabalhos a
partir das palavras formação continuada, Michel Foucault (13 resultados
encontrados); foram utilizadas também as palavras biopolítica, biopoder,
Michel Foucault, formação continuada, necessidades de formação (nenhum
resultado encontrado); em uma quinta busca, usamos as palavras Michel
Foucault, necessidades de formação (39 trabalhos); e, por fim, na última
busca, usamos os vocábulos Michel Foucault, Educação (386 resultados).

Assim como na busca anterior, realizamos a leitura de todos os 439
títulos encontrados via ferramenta de busca do Banco de Teses da Capes,
selecionando aqueles trabalhos cujo tema era formação de professores. Quando
o título não possibilitava saber ao certo qual era o tema da pesquisa,
efetuamos a leitura dos resumos dos trabalhos e, algumas vezes, da
introdução. Listamos um total de 43 pesquisas que tratam de temas
relacionados à formação de professores a partir da perspectiva dos estudos
foucaultianos. O tema necessidades formativas ou de formação de professores
não foi contemplado por nenhum desses estudos. Desse número total de
pesquisas, 13 são teses de Doutorado e 30 são dissertações de Mestrado;
ainda desse total, 34 pertencem a Mestrados e Doutorados em Educação;
dois em Ensino de Ciências; um em Linguística Aplicada; um em
Linguística; um em Educação Matemática; um em Psicologia Social e
Institucional; um em Educação Física; um em Educação nas Ciências e um
em Educação nas Ciências Químicas da Vida e da Saúde.

Os trabalhos encontrados foram: Guerra (1996), Colla (1999), Cardoso
(1999), Valle Júnior (2000), Andrade (2003), Vasconcelos (2003), Souza
(2004), Heckert (2004), Oliveira (2004), Rosa (2004), Ponte (2005),
Gelatti (2005), Silva (2005), Veloso (2005), Borges (2006), Santos (2006),
Decker (2006), Paschoal (2006), Caldeira (2007), Messer (2007), Costa
(2007), Holzmeister (2007), Quadros (2007), Pinheiro (2007), Martins
(2007), Zulke (2007), Oliveira (2007), Silveira (2008), Pereira (2008),
Carvalho (2008), Chiachiri (2008), Santos (2009), Pontello (2009),
Tuckmantel (2009), Dalpiaz (2009), Aragon (2009), Chaves (2010), Rocha
(2010), Bombassaro (2010), Soares (2010), Barbosa (2010), Passos (2010)
e Ferreira (2010).



Conjectura: Filos. Educ., Caxias do Sul, v. 18, n. especial, 2013, p. 63-80 75

Yoshie Ussame Ferrari Leite   •  Carla Regina Calone Yamashiro*

Considerações finais
A partir do exposto, acreditamos que as ferramentas teóricas

foucaultianas, algumas das quais apresentadas anteriormente, oferecem a
possibilidade de investigar a análise de necessidades de formação de professores
numa perspectiva diferente da coleta diagnóstica de necessidades ou da
elaboração das necessidades de formação dos professores, a partir de normas
e padrões apresentados pelas políticas educacionais.

Os passos aqui referidos, portanto, compõem a fase inicial de uma
abordagem de estudo da análise de necessidades de formação de professores, na
qual não objetivamos determinar, investigar ou indicar quais são as
necessidades de formação de professores, mas, de outra forma, buscamos
entender como essa tecnologia de produção de saberes acerca da população
de professores tem sido elaborada, também, a partir de quais condições se
torna relevante e quais são os efeitos que esses saberes provocam nas práticas
de formação continuada de professores e, consequentemente, na constituição
da identidade da profissão docente. Para tanto, o referencial teórico forjado
por Foucault, acerca do nexo entre a produção do saber e o exercício do
poder, na regulação das populações e na constituição do indivíduo, oferece
condições para tomar a análise de necessidades de formação de professores
como uma tecnologia, talvez, de governamento.
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